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Prefácio


			Querido leitor e querida leitora, por meio deste livro tentarei fazer um trabalho voltado essencialmente a todos os brasileiros, pessoas que durante vários séculos vêm sofrendo injustiças de todas as formas. Nós, trabalhadores deste país, desde o seu descobrimento, somos tratados como verdadeiros escravos por um sistema 100% corrompido e viciado, no qual só tem direito aquele que tem dinheiro, ignora-se completamente a dignidade do próximo. Estamos vivendo já no século XXI e não temos avançado quase nada no que diz respeito à dignidade da pessoa humana.


			Nosso Brasil é um país pertencente à meia dúzia de privilegiados, os quais exploram uma grande maioria de trabalhadores que vivem no limite de suas forças, pois mal conseguem, com sua força de trabalho, o suficiente para viver. O título Uma nação no limite pretende traduzir ao pé da letra a tamanha indignação de um povo que já não suporta mais ser tratado apenas como máquina de produção, em que recebem energia somente o suficiente para ter capacidade de desenvolver o seu trabalho, que só visa favorecer o patrão. 


			Já tivemos, no decorrer das últimas décadas, inúmeras crises econômicas, na grande maioria das vezes, provocadas intencionalmente e com intuito de promover grandes concentrações de renda nas mãos de uma pequena parcela da população. Por isso há muito tempo estamos no limite não só de nossas forças físicas, mas, principalmente, no limite da nossa tolerância. Já não é mais possível viver em um país com tantos recursos e sermos tratados apenas como objetos de produção.


			Já somos uma população doente, tanto física quanto psicologicamente; pois, a cada dia mais, é visível que somos tratados como animais, cães sem dono, nos faltando até mesmo o básico. Estamos no limite absoluto de quase tudo: não temos saúde; não temos educação; não temos, hoje, sobretudo, dignidade como pessoa humana. Nos falta o principal ingrediente: o respeito, palavra-chave para o bom convívio humano, para que possamos viver em harmonia.


			Aliás, harmonia é o que nos falta para uma convivência pacífica. Porém o que temos visto é um total desrespeito, cria-se um enorme abismo entre as classes sociais, tornando impossível o desenvolvimento de uma convivência harmônica entre todos os indivíduos de uma sociedade. Uma sociedade dividida é uma sociedade desorganizada. E, portanto, sem avanço social. O Brasil precisa, desde já, ter consciência de que sem união não vamos prosperar. Uma nação no limite de suas perspectivas não é uma nação feliz. 


			A felicidade do ser humano depende de uma série de coisas que não são só materiais. Logo, a justa divisão dos bens materiais é a base de uma convivência harmônica e pacífica de um povo. É, pois, necessário que haja espírito humanitário nos homens deste país, para priorizar e desenvolver as capacidades de cada cidadão. Este, sem dúvida, parece ser o momento mais oportuno para estimularmos um diálogo amplo e objetivo para melhor capacitar os trabalhadores do Brasil. Para que, de maneira incansável, busquemos soluções para resolver tantos problemas sociais desta nação.


			É imperativo que os homens públicos tenham em mente o quanto é urgente voltar sua preocupação para esta nação, que vive no limite da saúde, sem hospitais e, principalmente, sem profissionais responsáveis e qualificados. Precisamos, portanto, melhorar, não só a dinâmica do sistema de saúde pública, especialmente no que diz respeito a agilidade no atendimento e qualidade para casos mais urgentes, mas precisamos encontrar soluções imediatas, sobretudo para a violência, que é o pior dos cânceres que atinge de maneira cruel toda a sociedade. Precisamos, ainda, de forma implacável, resolver o problema da corrupção, que mata tanto quanto a violência.


			Diante desses fatos, não é exagero dizer que já passamos do limite. O povo clama por justiça, o trabalhador grita por socorro, os nossos filhos são injustiçados, pois não conseguem emprego no mercado de trabalho, já saturado. A crise existe, mas não há dúvida de que foi criada por um bando de aproveitadores que a provocaram intencionalmente para tirar proveito indevido.


		




		

			
Primeiro capítulo 


			Brasil: uma nação feliz ou nem tão feliz assim? Ouvi muitas vezes alguém dizer que o Brasil é o melhor lugar do mundo e que o brasileiro é o povo mais alegre do planeta. Dizem que quem vê de fora vê melhor. Porém nem sempre funciona assim.


			Acontece que este país, há muito tempo, vem passando por um processo de deterioração social e humana. Para alguns mais otimistas, pode até parecer exagero. Mas infelizmente, se olharmos com um olhar mais realista, facilmente chegaremos à conclusão de que ainda somos um povo um tanto bárbaro. 


			Basta observarmos os níveis de violência em todas as regiões do país; logo veremos que não somos tão felizes assim. Outro severo indicador do estado de subdesenvolvimento desta terra são as condições precárias em que vive a maior parte da população brasileira, e com enormes consequências para as gerações atuais e futuras, principalmente quando sabemos que estamos ainda muito longe de alcançarmos uma medida ou um conjunto de medidas que sejam capazes de apresentar um panorama mais promissor para as próximas gerações.


			Lamentavelmente, não nos resta outra opção a não ser intensificarmos a luta para que, em um futuro, ainda distante, possamos festejar a vitória de um jogo que ainda não perdemos, mas que não temos alcançado bons resultados.


			Todavia é importante que não desanimemos, pois a luta está apenas começando, e como bem sabemos, os frutos, especialmente os bons frutos de uma semeadura, quase sempre demoram muito a aparecer, sobretudo no que diz respeito ao progresso de um povo.


			O aparecimento de uma nação é um processo bastante lento, mas mais lento ainda é o seu desenvolvimento. Porém não podemos perder a esperança. Mesmo sabendo que não alcançaremos os benefícios de algumas medidas tomadas hoje, devemos entender que mesmo que demore algumas décadas, nossos filhos ou netos serão os beneficiados.


			Contudo nada acontece por acaso. Nós, brasileiros, temos ou devemos ter em mente que não haverá conquistas sem lutas sérias e constantes. A nação não avançará se não nos dispusermos a brigar por condições mais humanas para nossas futuras gerações. Principalmente quando já é sabido que a classe A deste país já é viciada. Ou seja, já está acostumada a explorar os menos favorecidos até o limite das suas forças. Como sabemos ou como já sentimos, estamos no limite não só de nossas forças, mas principalmente de nossa dignidade. Aliás, dignidade é algo que não conhecemos há muito tempo, pois vivemos em um país onde o trabalhador não tem direito à saúde, à segurança, à moradia decente e, sobretudo, à educação. Em resumo: não temos direito a quase nada. Resta-nos, porém, a vontade de progredir, mas cuidado: vontade é algo que dá e passa. Então é preciso mais, muito mais. Precisamos querer. Ou, mais do que isso: é preciso desejar com ardência.


			Por isso, é necessário que tenhamos não só um desejo para obtermos uma conquista na vida. Precisamos traçar um objetivo muito bem definido; é isso que vai nos conduzir a um horizonte de prosperidade. Mas não se engane! Pode ser um longo caminho. Por esse motivo, precisamos refletir profundamente sobre a questão das drogas, que mais aflige a sociedade moderna. Não podemos mais admitir que tenhamos que aceitar essa tragédia humana como algo normal.


			Já estamos ultrapassando, em muito, o limite da tolerância à presença de espíritos malfeitores neste mundo. Por isso, você, jovem, não se renda aos vícios deste mundo, não se deixe atrair pelo mal. Você é seu único dono, tenha um objetivo. Abra a sua mente consciente para as coisas positivas e vá em busca da felicidade. Felicidade é ser livre, cuidar de seu corpo, da sua mente e da sua alma.


			Seja do bem, faça o bem e receba o bem. Lembre-se da lei do retorno, pois ela é implacável, nunca falha. Quando alguém procura coisas boas, as encontra. Isso não é brincadeira, é uma lei divina, e tudo o que Deus fez foi feito para funcionar. Precisamos urgentemente buscar a nossa felicidade. Busque a sua, agora, se possível; procure contribuir também com a felicidade do seu colega, da sua família ou mesmo de quem você não conhece. Se for brasileiro ou não, não importa de onde você é, nós temos o direito à felicidade, lute por justiça. Se você é bem-sucedido, seja justo com o próximo, pois tudo retornará para aquele que um dia entregou ao seu irmão algo de bom ou ruim.


			Cuidado: não entregue para o outro aquilo que não gostaria de receber, pois o retorno é certo. sabemos que, no Brasil, não temos praticado as coisas mais certas do ponto de vista religioso e cristão. Basta observarmos os acontecimentos ao nosso redor. Parece que não temos plantado boas sementes, pois a colheita não tem sido das mais favoráveis. Então devemos reavaliar as nossas ações e, desde já, melhorarmos a semeadura. 


			Infelizmente, o povo brasileiro não vem mostrando ao longo de sua existência ser um povo capaz de comprovar seus dotes cristãos. Visto que, com frequência, tem sido flagrante sua falta de solidariedade com os outros. O ponto em que mais temos falhado como seres humanos é no que diz respeito à ganância do nosso povo. O excesso de ganância, sem dúvida, deixa a pessoa desprovida de um espírito de solidariedade, o que a leva ao pecado pela falta de amor ao próximo. 


			Cabe, portanto, afirmar que a ausência de amor ao próximo deixa-nos com um enorme vazio na alma, falhando com os principais mandamentos das leis de Deus. Mas um dos nossos maiores defeitos é a inveja, que tem sido um dos nossos piores pecados. Tem destruído famílias, tem dissipado grandes fortunas, não só no Brasil, mas como estamos falando do nosso povo, é preciso sentirmos a navalha na própria carne. Vê-se famílias em brigas desastrosas quando, por morte de seus pais, precisam dividir certo patrimônio. Irmãos tentando passar a perna uns nos outros e tudo o mais. Basta um parente começar a se destacar, que logo começam as críticas — a maioria destrutivas.


			Onde está a felicidade do nosso povo, então? A felicidade só é plena quando irradia entre todas as pessoas de um grupo ou família. E é disso que Deus gosta. Se o seu coração não é capaz de sentir alegria com a vitória daquele que tanto lutou para conquistar dias melhores, você não está sendo justo. Precisamos ser mais justos com nosso semelhante, devemos alegrar-nos com a alegria dos outros, de todos aqueles que lutam por um objetivo e com o devido respeito ao limite do que é seu por direito. Ou seja, aquele que não se apossa do que é dos outros merece respeito. E não só isso, merece o nosso aplauso.


			A inveja tem uma enorme capacidade de destruição, onde há inveja, há sérias limitações ao progresso de um grupo ou uma sociedade. O indivíduo invejoso é capaz de tudo para limitar ou dificultar ao máximo o progresso de outrem. Temos visto famílias que, mesmo trabalhando como formigas, não conseguem prosperar, parece mesmo uma maldição ou um carma.


			Trabalhei em uma empresa onde tive uma das piores experiências da minha vida. Quero deixar claro que também tive o prazer de conhecer muita gente boa naquele lugar. Porém havia uma intriga entre duas ou três pessoas daquele grupo, o que dificultava demasiadamente a paz e a harmonia daquela equipe. E tudo isso alimentado por uma pessoa que intencionalmente promovia certa desordem e discórdia entre alguns colegas. Um tipo de mastermind ao contrário.


			A consequência não poderia ser outra. Em virtude dessa desordem, todos saiam perdendo: inclusive a empresa, porque cria-se um ambiente impróprio, sobretudo no que diz respeito ao bom acolhimento ao cliente, que, não muito raro reclama daquilo. São situações claras de que a inveja de uma pessoa em um determinado ambiente, seja no trabalho ou no âmbito familiar, é altamente nociva ao bem-estar de um determinado local onde trabalhamos ou vivemos.


			Portanto, destruir a felicidade dos outros, principalmente de maneira intencional, é, no mínimo, uma coisa altamente reprovável. Cabendo, portanto, o repúdio de todas as pessoas de bem.


			Observação: promover a discórdia e o ódio entre duas ou mais pessoas é incitar a violência. E a verbal, sobretudo a ameaça espiritual de uma pessoa contra outra ou certo grupo, é algo sobremaneira perigosa e pode culminar até mesmo em homicídio dentro da empresa ou no âmbito familiar.


			Promova, sempre que possível, a felicidade do seu semelhante, assim você prestará um grande serviço ao seu Senhor e nosso Deus. O Senhor não deixará de olhar para você sempre que, aos olhos Dele, você praticar em Seu nome o que é bom. Bom mesmo é amor; amor ao próximo. O contrário, o ódio, a discórdia e a violência destroem o corpo e a alma da pessoa.


			Se você está destruído, olhe para dentro de si mesmo, você verá que a fonte da destruição está no fundo do seu coração.


			Livre-se do ódio, da inveja e do demônio.


			Uma nação no limite


			Existem algumas coisas na vida que nos levam a pensar que não existe limite. Não existe limite para a cara de pau de certos elementos que não perdem nenhum segundo na vida para chegar a todos os limites humanamente aceitáveis. Neste mundo em que vivemos, a cada dia nos surpreendemos com a capacidade das pessoas de acreditar que dinheiro é algo irresistível, pois torna o indivíduo 100% descontrolado, capaz de praticar as coisas mais absurdas.


			Portanto, viver fora do limite significa perder a noção daquilo que é inaceitável em nosso mais íntimo sentimento como ser humano. Um indivíduo, quando não consegue mais controlar os seus atos, é como um trem que saiu dos trilhos, o desgoverno de nossa vida nos deixa propensos ao envenenamento de nossa alma ou, se preferir, à entrega do nosso espiritual diabo.


			Desculpe, caro leitor, mas existem certas situações em nossas vidas que precisamos desabafar. Já tive muitas experiências em meu existir, pois já sou um homem bastante vivido e já passei por muitos momentos de extrema aflição; ou melhor, um tanto quanto delicados. Porém não muito fora do meu limite de compreensão das coisas deste mundo.


			Contudo a vida ou as circunstâncias pregaram-me uma peça, do tipo quebra-cabeça. Trabalhei em um ambiente, de certa forma, até um tanto descontraído, entre algumas pessoas com quem convivi por quase 30 anos, e confesso que sempre tive muito apreço por esses colegas, a quem tantas vezes os chamava carinhosamente de “caros colegas”. Não éramos muitos, éramos um grupo bem reduzido, umas cinco ou seis pessoas. Não mais. 


			Como velhos e bons amigos, poderíamos dizer que tínhamos total confiança uns nos outros. Ou pelo menos, assim seria ou deveria ser. Entretanto havia dois ou três elementos desse, que poderíamos chamar de seleto, grupo, que, ao longo de algumas décadas, vêm alimentando uma discórdia sem limite e sem trégua. Eles tinham um vale-tudo para desafiar uns aos outros; ou seja, sem limite de escrúpulos, sem medir as consequências e sem nos importar com quem quer que seja o prejudicado nessa guerra sem trégua.


			Um certo dia, essa guerra suja ultrapassou todos os limites toleráveis. Foi quando, por uma terrível infelicidade, esqueci a minha gaveta com a chave pendurada na fechadura e com uma boa quantia de dinheiro dentro dela. Esse dinheiro era um fundo de caixa que tínhamos para passar troco e pertencia a mim e ao meu colega R. Sendo R e S arqui-inimigos, não mediam as consequências para tentar provar a desonestidade um do outro.


			Como S sabia que R tinha colocado aquele valor em minha gaveta, de alguma forma, queria provar que R teria me enganado. E, portanto, não tinha deixado nada na referida gaveta. Ou seja, um disse que deixou o envelope com dinheiro na gaveta e com a chave pendurada na fechadura. O outro disse que abriu a gaveta e que nada encontrou dentro dela. Lembro-me de que tinha, ainda, uma terceira pessoa nessa história. No dia seguinte, quando cheguei, não encontrei nada. A não ser alguns livros meus que mantinha lá dentro. Como já mencionei, os dois são meus amigos de longa data. Restaram, então, para mim, a decepção e a tristeza.


			Quero deixar claro que não gostaria de acusar nenhum deles, mesmo sabendo que um ou outro seria o traidor. Seria, pois, para mim, terrivelmente decepcionante olhar para a cara do elemento e ter a certeza de que fui afanado por um velho e bom amigo em quem tanto confiava. Observação: ainda hoje somos amigos.


			A traição deixa uma marca quase eterna em nosso coração. A dor de saber que não poderá mais confiar em quase ninguém é algo que não tem cura. E nos limita a felicidade plena. A certeza de que a qualquer momento você poderá sofrer um golpe ou uma facada pelas costas nos limita a confiança em nosso semelhante. É bem verdade que até Jesus Cristo foi traído, mesmo assim, ficamos tristes quando somos, de forma covarde, subtraídos por alguém que tanto prezamos.


			Lamentavelmente, nunca estamos preparados para enfrentar situações que nos entristecem, porém o que não podemos é deixar essa tristeza virar ódio, uma vez que o ódio é o pior veneno para nosso coração. E pior ainda: para a alma. Por isso mesmo, devemos estar sempre prontos para perdoar.


			Não tenho a menor raiva ou ódio daquele colega que me furtou! Sinto, sim, muita tristeza. E não gostaria de ter a prova de qual deles foi capaz de me trair. Mesmo assim, se eu soubesse, o que mais quero é perdoá-lo. Agora, o que mais me entristece é saber que aqueles colegas nunca vão se perdoar. Pois vê-se, com muita clareza, o ódio existente entre eles. Percebe-se, com ainda mais evidência, a derrota de ambos, tanto espiritual quanto materialmente.


			Portanto, fica muito evidente que um ambiente onde prepondera a discórdia fica bastante carregado. Essa negatividade é o pior entrave à prosperidade para as pessoas que convivem em tal ambiente. Já o convívio harmonioso é exatamente o contrário. Harmonia é sinônimo de conquista. Viver harmonicamente é viver feliz, felicidade atrai felicidade, felicidade e prosperidade são palavras quase sinônimas, pois ambas exalam amor; amor ao próximo.


			Ao contrário da harmonia, quando uma pessoa negativa vive ou trabalha em um lugar, acaba por contaminar todo ou parte do ambiente com maus fluídos. E constantemente provoca intrigas entre algumas pessoas. Ao contrário do amor, a negatividade destrói. Aí, temos a influência dos maus espíritos, que são regidos pelos poderes do demônio.


			A pessoa negativa, quer saiba ou não, acaba destruindo o que há de bom em um ambiente e contribuindo com a infelicidade do próximo. Estou certo de que no caso dos meus colegas que se odeiam, houve uma influência diabólica de uma terceira pessoa, pois os dois eram, até onde se sabe, bons amigos no pretérito.


			Por isso, parece que, nesse caso, a discórdia e o ódio foram coisas propositalmente implantadas por alguém que intencionalmente contribuiu para tal evento.


		




		

			
Segundo capítulo


			Sua vida no limite 


			Por que a limitação da grande maioria das pessoas acaba transformando nosso espaço em um terreno pouco fértil? Isso acontece principalmente quando criamos o hábito de estreitar nosso caminho; quando esquecemos de buscar novos horizontes, onde poderíamos encontrar uma enorme quantidade de coisas não só interessantes, mas sobretudo enriquecedoras, tanto do ponto de vista material quanto do ponto de vista espiritual. É aquela velha e boa frase: quem quer, vai atrás.


			Ou seja, quem não se predispõe a lutar por dias melhores, jamais encontrará o tesouro que está escondido em cada um de nós. Esse tesouro pode ser seu. Porém é preciso que você faça de forma constante uma busca por ele. Nunca espere que o peixe saia da água e venha para sua panela; se você não se levantar de madrugada e não tiver coragem de enfrentar a maresia, ficará de panela vazia.


			Viver na pobreza pode até não ser uma escolha de cada um de nós, mas pelo menos é uma condição que aprendemos a aceitar. Sabemos muito bem, é claro, que quando nascemos de um ventre menos favorecido, as coisas não são lá muito fáceis. Porém também sabemos que uma girafa não nasceu gigante — mas é claro que o seu DNA em muito a favoreceu.


			Viver no limite é viver com medo de avançar. Não podemos morrer de medo da crítica. Eis que o medo da crítica é possivelmente o que mais atrofia o raciocínio do homem. A crítica mais destrutiva quase sempre acontece dentro da sua própria casa. Portanto, na medida em que você for criticado, seja pela sua mãe, pela sua mulher, sua filha, seu marido, não se intimide. Siga em frente, seja você mesmo.


			Observe que as grandes conquistas deste mundo foram meio que aos trancos e barrancos. Que só foram possíveis graças à teimosia de um maluco. Em outras palavras, alguém que soube ser perseverante. Sou tão teimoso que, às vezes, mesmo sem razão, continuo tentando provar que estou certo, pois acredito que todo mundo precisa de pelo menos um crédito, e, muitas vezes, o que parece errado é certo. 


			Viver no limite pode ser aceitar ser pequeno demais. Lembre-se de que a girafa desenvolveu o seu pescoço buscando as folhas no alto das árvores. Lembre-se, principalmente, de que nosso cérebro só se desenvolve com esforço cada dia maior. O cientista não nasceu cientista, o médico não veio ao mundo com o seu diploma de medicina em mãos, o geólogo não descobriu petróleo na areia do mar ou no quintal da sua casa.


			Por isso, acredite. À medida que você deseja expandir seu limite, serão abertas novas possibilidades para novas conquistas, pois sabemos que nada acontece por acaso, é tudo uma questão de causa e efeito. Ou, se preferir, podemos afirmar, com muito maior grau de certeza, que é a lei da atração entrando em cena. Essa lei, segundo Napolean Hill, é infalível.


			Como se trata da maior autoridade no assunto, quem sou eu para discordar? Segundo Hill, essa lei é tão certa como dois mais dois são quatro. Então, acredite, é você quem deve atrair coisas boas para a sua vida. Seu mundo não pode ser um curral fechado de porteira. Se tem uma porta fechada, procure a chave e a abra; essa chave poderá estar ao seu alcance. Contudo observe a razão para evitar o ilícito. Seja íntegro sempre; só assim você conseguirá ir além do limite sem transgredir, pois, a transgressão poderá limitar o seu espaço e, consequentemente, sua conquista.
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